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De acordo com os dados mais recentemente divulgados sobre o projecto “Novo 
Bairro de Macau”, a conclusão de toda a estrutura do nível da cave está prevista para 
meados deste ano. Enquanto isso, a construção dos edifícios em si e dos equipamentos 
urbanos complementares será terminada e objecto de inspecção em meados do 
próximo ano, segundo a mesma estimativa. De certo modo, o desenvolvimento deste 
projecto irá expandir o espaço de vida da população de Macau, aliviar a alta pressão 
a que esta está sujeita em relação aos recursos de solo e injectar novas forças motrizes 
no desenvolvimento de longo prazo da região. Graças a esta cooperação e 
comunicação reforçada entre os Governos de Hengqin e Macau, não só Macau 
beneficiará de uma integração mais estreita no desenvolvimento do país como 
também a sua população terá à sua disposição melhores condições para viver, 
trabalhar e empreender em Hengqin, e melhores oportunidades para crescer.  

Nesta fase, o progresso dos trabalhos de desenvolvimento do projecto está dentro 
do previsto. Após a sua inauguração, é expectável que o projecto atraia um volume 
considerável de visitantes e habitantes. Espero que a população de Macau possa 
usufruir e beneficiar das condições oferecidas por este projecto, o mais rápido 
possível. Dito isto, proponho que o Governo defina e divulgue, com a máxima 
antecedência, os requisitos detalhados para a aquisição das fracções habitacionais, 
além de aperfeiçoar, de forma contínua e com base na opinião pública recolhida, as 
condições comunitárias e rodoviárias complementares, dando especial enfoque às 
instalações de apoio relacionadas com a população idosa. Em termos de escolas, o 
plano actual prevê apenas a criação de uma escola primária e de um jardim de infância. 
Não obstante, espero que o Governo possa igualmente divulgar antecipadamente as 
condições de acesso às escolas do Novo Bairro de Macau e acelerar o seu estudo 
sobre mecanismos de transição que assegurem o regresso dos alunos e a continuidade 
do seu percurso escolar no ensino secundário de Macau. Por fim, o Governo deve 
ajustar adequadamente a política de passagem da fronteira, com vista a facilitar a 
circulação dos residentes que tenham comprado fracções deste projecto. Nesse 
âmbito, as restrições à travessia fronteiriça, implementadas em caso de surtos de 
pandemia, devem ser aperfeiçoadas, para prevenir que eventuais encerramentos de 
fronteira prejudiquem a vida e o trabalho dos moradores do Novo Bairro de Macau. 


